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Ana Martins Marques (1977) nasceu em Belo Horizonte. Graduada em letras, tem doutorado em literatura comparada pela ufmg. É autora de A vida submarina (Scriptum, 2009), Da arte das armadilhas (Companhia das Letras, 2011, vencedor do Prêmio Biblioteca Nacional em 2012) e O livro das semelhanças (Companhia das Letras, 2015).

Alice Sant’Anna (1988) nasceu no Rio de Janeiro. Publicou Dobradura (7Letras, 2008), Rabo de baleia (Cosac Naify, 2013, prêmio APCA) e Pé do ouvido (Companhia das Letras, 2016). Lançou também, de maneira independente, Pingue-pongue (2012), em parceira com Armando Freitas Filho, e Ilha da decepção (2014), com fotografias de Alexandre Sant’Anna.

Julia de Souza (1986) é poeta e nasceu em São Paulo, cidade onde sempre viveu. Formou-se em letras pela USP, onde também desenvolveu sua pesquisa de mestrado sobre a prosa de Hilda Hilst. Trabalha como tradutora e preparadora de textos. Publicou poemas em revistas como Piauí e Pessoa e lançou os livros Covil (7Letras, 2013) e Gigante vermelha (7Letras, 2016).

Gregorio Duvivier (1986) nasceu no Rio de Janeiro. É formado em letras pela PUC-Rio. Ator e roteirista, é um dos idealizadores do coletivo Porta dos Fundos. Publicou os livros de poemas A partir de amanhã eu juro que a vida vai ser agora (7Letras, 2008) e Ligue os pontos: Poemas de amor e big bang (Companhia das Letras, 2013). Colabora com a Folha de S. Paulo, assinando uma coluna semanal na Ilustrada.

Bruna Beber (1984) nasceu em Duque de Caxias (RJ), e vive em São Paulo. Estreou na poesia com a fila sem fim dos demônios descontentes (7Letras, 2006), e é autora de balés (Língua Geral, 2009), rapapés & apupos (7Letras, 2012) e Rua da padaria (Record, 2013), além do infantil Zebrosinha (Galerinha Record, 2013). Realiza trabalhos em artes visuais e inaugurou, em fevereiro de 2016, sua primeira exposição individual, Brinquedos Espalhados, no Oi Futuro Ipanema (RJ).

Angélica Freitas (1973) nasceu em Pelotas (RS). É autora dos livros de poesia Rilke shake (7Letras/ Cosac Naify, 2007) e Um útero é do tamanho de um punho (Cosac Naify, 2012), e da graphic novel Guadalupe (Companhia das Letras, 2012), em parceria com o artista gráfico Odyr Bernardi.

Ana Guadalupe (1985) nasceu em Londrina (PR) e hoje mora em São Paulo. Publicou os livros Relógio de pulso (7Letras, 2011) e Não conheço ninguém que não seja artista (Confeitaria, 2015). Seus poemas também estiveram em antologias e projetos literários no Brasil, Espanha, Portugal, Chile, México e Estados Unidos.

Maria Cecilia Brandi (1976) nasceu no Rio de Janeiro. É poeta e tradutora. Cursou mestrado em criação literária na Universitat Pompeu Fabra, em Barcelona. Escreveu Atacama, (7Letras, 2012) e está produzindo seu segundo livro de poesia, A esponja dos ossos (projeto que recebeu bolsa de fomento à literatura, MinC).

Lucas Viriato (1984) é doutorando em letras pela PUC-Rio. Desde 2006, edita o jornal literário Plástico Bolha. É autor de Memórias indianas (Ibis Libris, 2007), Retorno ao Oriente (7Letras, 2008), Contos de Mary Blaigdfield, a mulher que não queria falar sobre o Kentucky — e outras histórias (7Letras, 2010), Antologia de prosa Plástico Bolha (Oito e Meio, 2010), Curtos e curtíssimos (OrganoGrama, 2012), Muestras (OrganoGrama, 2013), Corpo pouco (OrganoGrama, 2013); Antologia de poesia Plástico Bolha (OrganoGrama, 2014) e Blue (OrganoGrama, 2015). Em 2015, foi curador da exposição Poesia Agora, no Museu da Língua Portuguesa. 

Ismar Tirelli Neto (1985) é poeta, ficcionista, roteirista e tradutor. Nasceu no Rio de Janeiro. Lançou os livros synchronoscopio (2008), Ramerrão (2011) e Os ilhados (2015), todos pela 7Letras.

Simone de Andrade Neves (1974) nasceu em Belo Horizonte. Na infância, morou em Dionísio (MG). Em 1994, publicou o livro de poemas O coração como engrenagem (edição da autora). O segundo livro, Corpos em marcha, foi lançado em 2015 pela Editora Scriptum. Teve poemas incluídos no Suplemento Literário de Minas Gerais e na Revista Poesia Sempre, da Fundação Biblioteca Nacional. Participou dos Projetos Leve1Livro e Arte no Ônibus.

Luca Argel (1988) nasceu no Rio de Janeiro e vive no Porto. É formado em música pela Unirio e é mestre em literatura pela Universidade do Porto. Tem três livros de poesia publicados no Brasil: esqueci de fixar o grafite (7Letras, 2012, lançado na Espanha em 2015), Topadas no escuro (7Letras, 2014) e Uma pequena festa por uma eternidade (7Letras, 2016); e dois discos
gravados em Portugal: Livro de reclamações (2013) e Tipos que tendem para o silêncio (2016).

Leo Gonçalves (1975) nasceu em Belo Horizonte. É poeta, autor dos livros Use o assento para flutuar (Crisálida/Adelante, 2016) e Das infimidades (In Vento, 2004). Tradutor, vem se especializando em poesia africana e antilhana de expressão francesa. Participou de festivais literários no Brasil, no México e na França.

Ana Salek (1987) nasceu no Rio de Janeiro. É poeta e mestre em literatura, cultura e contemporaneidade pela PUC-Rio. Publicou seu primeiro livro, Dezembro, pela editora Circuito em 2010.

Camila Nicácio (1977), natural de Belo Horizonte, é professora da Faculdade de Direito da UFMG. Sua pesquisa inclui temas como direitos humanos e mediação de conflitos. É autora do livro Curtas-metragens: Poèmes visuels (Éditions Thot, 2011, edição bilíngue). Tem doutorado em antropologia do direito na Sorbonne, onde atua como professora convidada.

Luana Carvalho (1981) é carioca de coração lisboeta. Compositora e cantora, lançará em janeiro de 2017 seu primeiro disco, duplo, de nomes Branco | Sul, produzido por Moreno Veloso. É idealizadora e diretora-geral da Casa Cais (espaço de fluxo cultural entre países de língua portuguesa) na Flip, no Folio e em demais portos. É editora do site <cais.ato.br>.

Ramon Nunes Mello (1984), natural de Araruama (RJ), é poeta, escritor e jornalista. É autor dos livros de poemas Vinis mofados (Língua Geral, 2009), Poemas tirados de notícias de jornal (Móbile, 2011) e Há um mar no fundo de cada sonho (Verso Brasil, 2016). Entre outros títulos, organizou Escolhas (Língua Geral/ Carpe Diem, 2009), autobiografia intelectual da professora
Heloisa Buarque de Hollanda. É curador da obra dos poetas Rodrigo de Souza Leão e Adalgisa Nery.

Diego Callazans (1982) nasceu em Ilhéus (BA) e mora em Aracaju desde os cinco anos. É autor dos livros Nódoa (7Letras, 2015) e A poesia agora é o que me resta (Patuá, 2013), e do minilivro Blasfêmias (7Letras, 2015). É um dos autores incluídos na autologia Naquela língua: Com poemas e alguns mais: Antologia da novíssima poesia brasileira, publicada em Portugal pela Elsinove em 2016.

Thomaz Ramalho (1980) nasceu em Recife, formou-se em São Paulo e criou raízes em Curitiba. Já viveu na Europa, na Ásia e na África. É funcionário das Nações Unidas e trabalha atualmente em Luanda. É arquiteto, urbanista e professor.

Fabrício Corsaletti (1978) nasceu em Santo Anastácio, no Oeste Paulista, e desde 1997 vive em São Paulo. Publicou mais de dez livros, entre eles: Estudos para o seu corpo (poesia, Companhia das Letras, 2007), King Kong e cervejas (contos, Companhia das Letras, 2008), Golpe de ar (novela, Editora 34, 2009), Esquimó (poesia, Companhia das Letras, 2010, prêmio
Bravo!) e Ela me dá capim e eu zurro (crônicas, Editora 34, 2014). É colunista da revista sãopaulo, do jornal Folha de S.Paulo.

Paulo César de Carvalho (1970) é poeta, letrista, compositor e professor de língua portuguesa.
Em 2010, lançou o livro de poesia Toque de letra; em 2012, Letra na clave é sol (ambos pela Editora Nhambiquara); em 2013, Letra livre (Oitava Rima); em 2014, lançou Letra é som no ouvido do papel (Oitava Rima) e Amor: uma palavra & muitas letras (edição do autor); em 2016, O som da cor da letra (Patuá).

Estrela Ruiz Leminski (1981) nasceu em Curitiba, é escritora e cantautora. Publicou os livros de poesia Cupido, cuspido, escarrado (Ameopoema, 2005) e Poesia é não (Iluminuras, 2010), que foi adotado pelo PNBE (2012). Na área musical, lançou Contra-indústria, sobre música independente brasileira; gravou o CD Música de Ruiz (2006) e São sons (2011), todos em coautoria com Téo Ruiz. Em 2014, gravou o CD duplo de composições de Paulo Leminski, Leminskanções, e organizou seu livro de cifras e partituras.

Mariano Marovatto (1982) nasceu no Rio de Janeiro e vive em Lisboa. Escreveu os livros de poemas Casa (7Letras, 2015) e Vinte e cinco poemas com Chico Alvim (Luna Parque, 2015), entre outros, e gravou alguns discos, como Praia (Maravilha 8, 2013) e Selvagem (Embolacha, 2016). É doutor em literatura brasileira pela PUC-Rio, pesquisador e arquivista entre outras coisas, e toda sua produção está disponível em <www.marovatto.org>.

Marília Garcia (1979) nasceu no Rio de Janeiro. É tradutora e autora dos livros 20 poemas para o seu walkman (Cosac Naify, 2007), Engano geográfico (7Letras, 2012), Um teste de resistores (7Letras, 2014) e Paris não tem centro (7Letras, 2015).

Fabiano Calixto (1973) nasceu em Garanhuns (PE). É poeta. Cursa doutorado em teoria literária e literatura comparada na USP. Publicou Algum (edição do autor, 1998), Fábrica (Alpharrabio Edições, 2000), Música possível (Cosac Naify/ 7Letras, 2006), Sanguínea
(Editora 34, 2007), Nominata morfina (Córrego/Corsário-Satã/ Pitomba, 2014), entre outros. Prepara novo livro de poemas, Fliperama.

Flávio Morgado (1989) é poeta e nasceu no Rio de Janeiro. Autor de um caderno de capa verde (7Letras, 2013) e Uma nesga de sol a mais (7Letras, 2016).

Carina Castro (1988) é poeta, pesquisadora e ativista cultural. É autora do livro de poesia Caravana (Patuá, 2013). Se dedica também aos textos para crianças e jovens. Recebido o Prémio Lusofonia de Portugal (2012) na modalidade conto infantojuvenil. É estudante de letras e literatura árabe na USP. Integra a dupla de publicações independentes Selenitas e atua no coletivo de infância, arte-educaçãp e feminismo Espaço Marciana. Escreve no blog <tudoecoisa.wordpress.com>.

Donny Correia (1980), poeta e cineasta, é mestre e doutorando em estética e história da arte pela USP e bacharel em letras pelo Centro Universitário Ibero--Americano (Unibero). Publicou os livros de poesia O eco do espelho (Scortecci, 2005), Balletmanco (Annablume,
2009), Corpocárcere (Patuá, 2012) e Zero nas veias (Patuá, 2015). Em 2013, teve um haicai selecionado pela Nasa para ser enviado a Marte na sonda Maven, junto de outros 1200 textos de diferentes nacionalidades. Atualmente é colunista do Portal Heráclito (www.portalheraclito.com.br).

Josoaldo Lima Rêgo (1979) nasceu no Maranhão. É autor dos livros de poemas Paisagens possíveis (2010), Variações do mar (2012), Máquina de filmar (2014), Motim
(coleção Megamíni, 2015) e Carcaça (2016), todos pela editora 7Letras.
Sylvio Fraga (1986) nasceu no Rio de Janeiro, é poeta e compositor. Passou parte de sua infância em Nova Jersey, nos Estados Unidos. Formou-se em economia pela PUC-Rio, dirigiu o Museu Antônio Parreiras e cursou mestrado em poesia na New York University. É autor de dois discos, Rosto e Cigarra no trovão, um livro de tradução de poesia, O andar ao lado: Três novos poetas norte-americanos (7Letras, 2013), e dois livros de poesia, Entre árvores (Bem-te-vi, 2011) e Cardume (7Letras, 2015).

Lívia Natália (1979) é baiana, poeta e professora da Universidade Federal da Bahia, onde ensina teoria da literatura no curso de letras. É doutora em literatura e cultura e dedica-se ao estudo de literatura negra contemporânea. É autora dos livros de poesia Água negra (EPP Publicações, 2011, Prêmio Banco Capital de Poesia), Correntezas e outros estudos marinhos
(2015, Ogum’s Toques Negros Editora) e Água negra e outras águas (Caramurê, 2016).

Thiago E (1986) é poeta, músico e professor teresinense. É autor de Cabeça de sol em cima do trem (Corsário, 2013), composto por livro e disco. Integrou a banda Validuaté, com a qual lançou os álbuns Pelos pátios partidos em festa (2007), Alegria girar (2009), Este lado para cima (2013) e o box DVD/CD Validuaté ao vivo (2015). É editor da revista Acrobata. Participou de vários trabalhos coletivos, como o LP de poesia Garganta (2016), acompanhado por uma antologia, organizados por Sergio Cohn.

Leandro Durazzo (1986), antropólogo e tradutor, vive próximo à praia no litoral potiguar, tendo lecionado antropologia na UFRN. Publicou os livros Tripitaka (poesia, Medita, 2014) e Histórias do Córrego Grande (prosa, Katarina Kartonera, 2015), além de textos poéticos ou narrativos em revistas literárias e espaços virtuais. Trabalha com povos indígenas e religiões
orientais.

Bianca Lafroy (1985) nasceu em Curitiba. Poeta e ficcionista, publicou Embrulho líquido (Iluminuras) em 2012 e participou da antologia Fantasma civil (Medusa), em 2013, organizada por Ricardo Corona para a Bienal Internacional de Curitiba. Trabalhou nas ruas como travesti. Desde 2015, tem apresentado seu transpoema “Embrulho líquido” em espetáculos realizados
em cruzeiros turísticos pela América Latina.

Bruno Molinero (1990) nasceu em São Paulo. Jornalista, escreve sobre literatura infantojuvenil para a Folha de SPaulo. Seu livro de estreia, Alarido (Patuá, 2015), foi vencedor do prêmio Guavira de Literatura, na categoria poesia em 2016.

Omar Salomão (1983) nasceu no Rio. É poeta e artista plástico. Escreveu os livros Impreciso (2011) e À deriva (2005), ambos publicados pela Dantes Editora. Entre suas exposições individuais, estão Nebula: a sombra das nuvens manchando a cidade (Oi Futuro Ipanema, RJ, 2015) e Influxo (Superfície, SP, 2015). Foi curador, com Heloisa Buarque e Bruna Beber,
da exposição BLOOKS (Oi Futuro, RJ, 2007), e com Anna Dantes, da Biblioteca de Grifos de Waly Salomão (Biblioteca Parque Estadual, RJj, 2014). Mantém o site <www.obomleao.com>.

Catarina Lins (1990) nasceu em Florianópolis e vive no Rio. Formou-se em letras pela puc-Rio e atualmente cursa mestrado na mesma instituição. É autora de Músculo (7Letras, 2015), Parvo Orifício (Garupa, 2016) e O Teatro do Mundo, ainda inédito.

Domingos Guimaraens (1979) nasceu no Rio de Janeiro. Poeta e artista visual, doutor em literatura cultura e contemporaneidade, é professor da PUC-Rio e da EAV do Parque Lage. Desde 2008 trabalha com o coletivo Opavivará! (www.opavivara.com.br). Em 2006 lançou o livro de poemas A gema do sol (7Letras) e, em 2008, junto com o grupo Os Sete Novos,
publicou Amoramérica (7Letras). Em 2014, lançou a cartonera Um épico, pela CArtonerA cArAAtApA. É colunista da revista eletrônica Ornitorrinco (www.ornitorrinco.net.br).

Christovam de Chevalier (1976) é carioca, poeta e jornalista. Assina atualmente a coluna “Parada obrigatória”, publicada desde 2013 no caderno Zona Sul do jornal O Globo. Começou sua carreira como repórter no Jornal do Brasil e, de lá para cá, colaborou com as revistas GQ e Joyce Pascowitch, entre outras. É autor das coletâneas de poesia Um livro sem título (7Letras,
1998) e No escuro da noite em claro (7Letras, 2016).

Victor Heringer (1988) nasceu no Rio de Janeiro. Prosador, poeta e ensaísta, publicou os romances Glória (7Letras, 2013, prêmio Jabuti) e O amor dos homens avulsos (Companhia das Letras, 2016), além do volume de poemas automatógrafo (7Letras, 2011).

Laura Liuzzi (1985) nasceu no Rio de Janeiro. Seu primeiro livro de poesia, Calcanhar (7Letras), saiu em 2010. Em 2014, publicou Desalinho (Cosac Naify). Lançou Coisas, um minilivro, pela editora 7Letras, na Flip 2016.
